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MissãO EditOriaL da rEVista 
ExprEssa ExtEnsãO

A Revista Expressa Extensão é um veículo para 

os debates que cercam o tema da Cultura interdisciplinar 

entendida como processo capaz de integrar a universidade 

com a sociedade. Objetiva discutir a ação extensionista como 

forma singular no processo de formação do estudante, pela 

qual o conhecimento apresenta-se como uma ferramenta 

para a construção do sujeito consciente, nesta revista 

entendido como o sujeito do conhecimento. Intenta discutir 

a lógica transformacional que a transferência de tecnologia 

social por meio da extroversão do conhecimento é capaz 

de operar. Por fim, busca registrar e divulgar resultados da 

relação dialógica crítica da experiência vivencial universitária 

com as comunidades, dentro das oito linhas temáticas da 

Extensão, apresentadas no Plano Nacional de Extensão: 

Comunicação, Cultura, Direitos Humanos e Justiça, Educação, 

Meio Ambiente, Saúde, Tecnologia e Produção, Trabalho. 

Assim, tem como público alvo extensionistas, comunidade 

universitária, pesquisadores em temas relacionados com as 

linhas editoriais da revista e comunidade em geral.

Publicação na revista: A Expressa Extensão aceita, na 

forma de colaboração, trabalhos originais que contemplem 

o escopo  da revista, a ser apresentados para publicação em 

uma das seguintes seções:

1. Artigos: Documentos originais contendo o 

resultado de análise ou reflexão sobre questões atinentes à 

extroversão do conhecimento científico, em qualquer área 

do conhecimento. Texto originado em trabalho científico 

que tenha entre suas finalidades, contemplar a aplicação do 
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conhecimento gerado pela academia na sociedade. Seção 

aberta na chamada para publicação a doutores.

2. Relatórios: Textos que relatem processos, 

metodologias e resultados de trabalhos de extensão em 

andamento ou concluídos e que foquem, especialmente, a 

relação do processo extensionista com a sociedade. Seção 

aberta na chamada para publicação a todos os extensionistas 

coordenadores de projetos/programas de extensão com 

possibilidade de co-autoria com outros docentes e alunos.

3. Memória Visual de extensão:  Ensaio sobre atividades 

de extensão no qual o registro visual seja predominante tanto 

como objeto sobre o qual o texto se dirige como meio de 

registro de ações de extensão. Seção aberta na chamada para 

publicação a todos os extensionistas.

Anualmente a Revista Expressa Extensão divulgará 

editais para submissão de propostas que serão avaliadas no 

sistema por pares cega. Os Critérios  de avaliação levam em 

consideração o ineditismo, a origem da proposta em estudo 

ou trabalho de extensão, a qualidade teórica, a qualidade 

metodológica, a apresentação de resultados, a atualidade 

das referências,  asuficiência argumentativa, a correção 

gramatical e de normalização, a idoneidade no uso de fontes 

primárias ou secundárias e no uso de entrevistas e a devida 

inserção nas linhas editoriais da revista.

A Revista Expressa Extensão não se responsabiliza por 

opiniões e conteúdo expressos nos textos assinados, que são, 

assim como a correção linguística e uso de figuras nos mesmos, 

de integral responsabilidade dos autores.

Email para contato: expressaextensao@gmail.com

 periodicos.ufpel.edu.br/ojs2/index.php/expressaextensao
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MUsEUs E sOciEdadE: as nOitEs 
E Os dias dE UMa institUiçãO 

dO cOnhEciMEntO
Porque os museus são lugares múltiplos, que cumprem 

várias funções, as questões que deles emergem e a eles 

se dirigem também são numerosas, diversas e, às vezes, 

desafiadoras. Há muito o que perguntar sobre esta instituição 

que, embora tenha um conceito definido internacionalmente1, 

é melhor aceita quando denominada no plural, posto que deste 

modo se resguarda (ou se tenta resguardar) a sua exorbitante 

diversidade. 

Assim, se fosse necessário encontrar alguns pontos 

pelos quais se reconhecesse a possibilidade de uma matriz 

para esta instituição, estariam esses relacionados a sua função 

e, especialmente no Brasil, a sua missão social. Possivelmente, 

uma função em comum a qualquer instituição que reivindica 

o nome museu, seria a de proteger os bens do patrimônio 

cultural. Outra função seria a de contribuir para que a existência 

humana se torne mais significativa, reunindo as expressões 

da cultura que revigoram a percepção do mundo, em um 

ambiente favorável ao conhecimento. Ambas estas funções, 

que se estimulam mutuamente, parecem fundear uma gestão 

política das expectativas de que no futuro possa importar o 

que parece supérfluo no presente. 

Diante de funções nobres, evitam-se os temas aflitivos, 

como, por exemplo, o museu como um negócio. E os museus 

são bons negócios?2

O incontestável Guggenheim de Bilbao já rendeu a sua 

Fundação3 mantenedora mais de 10 milhões de visitantes, 

dos quais quase 70% são estrangeiros. Com estes visitantes, 

circulam 30 milhões de euros ao ano, que fazem render perto de 

4500 postos de trabalho, apenas para manter o museu. Joseba 

Arregui Aramburu, então Ministro da Cultura do País quando 
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surgiu o projeto do Guggenheim em Bilbao4, disse que este 

museu “mudou completamente o ponto de vista das pessoas 

e que, a partir de então, no País Basco todo mundo sabe que 

a cultura é um fator econômico de primeira instância”. E 

quem diria que ele não está correto? Entretanto, Bilbao não 

é fato isolado. O projeto de internacionalização do Louvre 

em Atlanta, no ano de 2006, não é tão mais tímido do que do 

basco. Depois das Olimpíadas de 1996, o governo de Atlanta 

buscou novas iniciativas para o crescimento econômico da 

cidade, entendendo que seria importante livrar-se da imagem 

de cidade fabril e costeira. Para tanto, fazia-se adequado 

constituir um aparelhamento lúdico e cultural, que foi se 

concretizando com a inauguração de um enorme aquário, um 

teatro e uma grande orquestra sinfônica. Depois disso, para 

tornar o cenário inquestionável, fazia-se necessária a presença 

de um grande Museu de Arte. 

Com um bom acordo comercial, estabelecido entre 

o High Museum of Art, da cidade de Atlanta e o Louvre5, 

a cidade recebeu uma incomum versão do parisiense fora 

da França. Um imponente edifício, projetado pelo famoso 

arquiteto italiano Renzo Piano, foi construído para ampliar 

as dependências do prédio original, projetado por Richard 

Meier nos primeiros anos da década de 1980.Uma ala inteira 

do novo prédio se inaugurou com obras tiradas das paredes 

ou da reserva técnica da matriz francesa e que viajaram sobre 

o mundo para permitir que as portas do novo High Musuem 

se abrissem com a aura do majestoso museu. Esta exposição 

de longa duração também foi enfática em destacar o próprio 

Louvre como tema: um museu mostrando outro museu. 

Grande aposta, que vale o começo de um bom negócio. 

Será possível pensar em museus-franquias? Outro 

exemplo é o caso de Abu Dabi, a capital do maior dos Emirados 

Arábes, em cujos objetivos consta se tornar um paraíso 



turístico no Golfo Pérsico, para públicos educados e, portanto, 

exigentes quanto aos empreendimentos culturais. Os projetos 

dos museus incluem o Louvre, Guggenheim, o Museu Marítimo 

e um Centro de Espetáculos, na Ilha de Saaydiat, construídos 

pelos maiores arquitetos do mundo em um distrito cultural. 

A vocação dos museus está mudando? Estão se tornando 

lugar de espetáculos? Ou será que há essência nas palavras 

de Bruno Maquart, quando foi director da Agência France-

Muséums,  ao dizer que todos merecem um museu, seja qual 

for sua condição social e que tê-lo é um direito humano.  

Por díspares que sejam entre si, em todas as perguntas 

acima vê-se o mesmo fundo, mais ou menos nítido: a 

sociedade. Não é um excesso pensar que os museus são 

espelhos em frente a outros espelhos que refletem o infinito 

dos sentidos de uma sociedade. 

São os dias e as noites (esplendorosas) dos museus. 

De um lado o museu do cidadão,ao qual ele tem direito. Do 

outro, o museu dos negócios. De um lado a casa da memória, 

de outro, a do espetáculo. E entre ambas há uma imensidão 

de possibilidades. Dentre elas, a de que o museu é um 

espaço autônomo de formação cultural, que dispensa outras 

instituições para exercer sua função e que pode, se for de 

interesse dos seus mantenedores, atuar com probidade no 

processo educacional.

Frente a essas considerações, reunir experiências, 

relatos, registros e reflexões para pensar os museus e o que 

neles acontece, é o objetivo desta publicação. Deseja-se que 

este número da Expressa Extensão contribua para que mais 

imagens refletidas ajudem a compartilhar o conhecimento 

que cada museu é capaz de promover.

Francisca Ferreira Michelon
Editora Temática Museus e Sociedade

Revista Expressa Extensão



Notas

[1]     Segundo a versão aprovada pela 20ª Assembléia Geral do ICOM 
(International Comitte of Museum) em 2001 é “Instituição 
permanente, sem fins lucrativos, a serviço da sociedade e do seu 
desenvolvimento, aberta ao público e que adquire, conserva, 
investiga, difunde e expõe os testemunhos materiais do homem e 
de seu entorno, para educação e deleite.”

[2]     Um interessante documentário com este tema foi veiculado pelo 
canal de televisão History e pode ser acessado sob o título “El 
negocio dos los museos”.

[3]     Dados sobre os quatro museus da Fundação Guggenheim podem 
ser encontrados na página http://www.guggenheim.org/.

[4]     A execução do projeto do edifício do museu Guggenheim de 
Bilbao custou 100 milhões de dólares. Análise de dados sobre 
este empreendimento encontra-se em: Nero, Irene, “Computers, 
Cladding, and Curves: The Techno-Morphism of Frank Gehry’s 
Guggenheim Museum in Bilbao, Spain”(2004). Electronic Theses, 
Treatises and Dissertations. Paper 2651.

[5]     Dados sobre os empreendimentos do Louvre podem ser encontrado 
na página http://www.louvre.fr/.
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